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Carneiro quer recuperar recursos para reforma agrária 

Contag acusa 
Co~de 
ser omisso 

O presidente. da Confede-
ração Nacional dos Traba-
lhadores na Agricultura 
(Contag), Aloísio Carneiro, 
acusou ontem o Congresso 
Nacional de também ser res-
ponsável pelo surto de vio-
lência no campo. Segundo 
ele, a causa principal é a 
omissão diante dos graves 
problemas que atingem o 
meio rural. Carneiro diz que 
o Congresso torna-se omisso 
ao não regulamentar ques-
tões corno a da propriedade 
produtiva e a definição de 
pequena propriedade. 

Convocado pela Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Câmara Federal que 
investiga as causas da violên-
cia no campo, Aloísio Carnei-
ro insistiu para que os depu-
tados presentes atuassem no 
sentido de derrubar o veto do 
presidente Fernando Collor à 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias. Esta lei suprimiu os 
artigos que asseguravam re-
cursos para a reforma agrária 
e "garantiam que os financi-
amentos e custeios agrope-
cuários concedidos com re-
cursos da- União fossem apli-
cados exclusivamente com 
minis e pequenos produtores 
rurais". 

Aloísio acusou o governo 
Collor de querer diminuir 
drasticamente o apoio a mais 
de cem mil famílias assenta-
das em projetos de reforma 
agrária sob o argumento de 
que esses projetos devem ser 
supridos pelo crédito rural 
normal. 

Sobre a violência no cam- 

po, o presidente 'da Contag 
afirmou que., ela é "seletiva, 
organizada e institucionali-
zada". É seletiva por atingir 
principalmente dirigentes 
sindicais e lideranças rurais, 
buscando "desestruturar os 
sindicatos, intimidar os traba-
lhadores e impedir sua orga-
nização e consequente defesa 
de seus direitos", disse. 

A organização da violência, 
para Aloísio, é demonstrada 
pela ação de seus promoto-
res: "Os mandantes dos cri- 

mes raramente atuam isola-' 
damente, mas sim em grupo, 
sendo comum as notícias so-
bre reuniões de latifundiários 
em que foram decididas as 
mortes de sindicalistas e tra-
balhadores", afirmou.. 

O presidente da Contag 
denunciou ainda a existência 
de trabalho escravo em várias 
regiões do País e disse que a 
condenação dos mandantes 

, no caso Chico Mendes não 
passou de urna atuação da 
Justiça "para inglês ver". 


